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NOVAS MANTASIAS 

Tendo falhado hoje os lele-
grammas alarmantes da Agencia 
de Badajoz, não tendo egua!-
mente dado signal de si o tele-
grapho de Allababad, digno ri 
vai da fainosa Agencia em noti-
cias sensacionaes sobre o que s,' 
ha de passar a centenas e cen-
tenas de leguas, os orgãos da 
opposição deixam descançar um 
pouco a parangona e fazem con. 
siderações estr, tegicas desere-
vendo minuto a minuto o que ba 
de suL.-eder, se o trave cooflì-
cto, que surgiu entre a Inglater-
ra e o Transvaal, tiver de se h-
(lui,iar por uma lucta cruel. 

Deixando assim voar livre-
niente a phantasia, um desses 
jornaes entende que um cios 
pi imeiros actos dos boers não 
deixt.rá de ser o effectuarem uma 
rr:azia até Lourenço Marques. 

itião ha duvida que a situa-
ção que se prepara, se a diplo-
macia e as mais generosas con-
siderações bunianitarias não con-
seguirem realisar um milagre, 
desfazendo os allriios e 
;;enc'tas que ameaçam levar 
aquellas (( nas nações a uma quer• 
ra, é bastante melincirosa parti 
nós e exige que a encaremos cai 
todos os seus aspectos. Mas d'ahi 
a forjar as hypotheses m:ils ira 
NerWinleis para alarmar o espi-
rito pubt•ieº e para se encontrar 
pretexto para alacr.r o gover3() 
de phantastadas imprcvldf11cias 
e desleixos, vae unia distancia 
incommerisrravel, que não deve 
ser ir, nsposta pelos que desfj= til 
apreciar os acontecimentos cliin 

sinceri,lade e boa fé. 
Diz-se que os boers, se a 

guerra se declarar, hão- de co 
meçar por lima incursão no dis-
tricto de Lourenço INLirques. Ao 
mesmo tempo affïi nia-se que as 
forças inalezas não deixarão de 

aproveitar ns suas linhas rimu-
raes d'ataque, servindo-se para 
isso dos cí minIios de ferro do 
Natal e do Cabo e de inva(lir 
ainda o Transvaal e o Orange 
pelas fronteiras do sertão, isto é 
pela Ilhodesia, e pela Bechuana. 
A primeira hypothesc briga ab-
solutamente come a s('gunda- Se 
a Inglaterra se servir realmente, 
o que decerto suce('derá, lios 
seus caminhos dP ferro do Natal 
e do Cabo; se ao mesmo tempo 
reforçar o siaque, invadindo as 
fronteiras do sertão, a lucra Ir t-
var-se-ha exactatn'r,te nlis pon-
tos onde não chega q• nosso dis 
trieto de Lourenço A1ar(1ues e 
portanto o exercito boer em toda 
a parte seria necessario menos 
ali. - alas o Transvaal precisa 
duma sabida para o mar e só 
pela posse do porto de Lourenço 
Marques a poderá adquirir - . 

Esta phantasia,então, só n'uri) 
seres rº de Tartarin poderia ger-

minar. Admitta -se (¡ tio. 
ser esIle o ohj('ctivo &i republica 
sul-africana, (1u,, o alcanç :iNse 
sem sacrificios, por um i v, rligi-
nosa operação ti,. guer ra, atacou 
do abruptant('nt(1 um tt rr(loliu 
estranho au 1111 ,110. filas nem as-
sim alcançaria tinia b.,se de 
abastecimentos, visto que a es-
quadra inglt'za, que nem um 
tillico vaio de guerra teria a 
combater, não lhe ( L-ixaria a 
;)osso ,io porto mais do que por 
li+,ras e a Innlatei ra teria em;ejo 
de aproveitar of ,;azoiente a sua 
e,(Iuatlra, o seu mais poderoso 
elemonio de guerra. 
Com tão estapafurdias bases 

ctwga,-:e f;iciltnente a todas a,; 
conclusõ''s; e assim descreve se 
a siluaçá.o de L(►urt'nço illarynr's 
em pleíia cecup.ição das tr•tpis 
inglesas e faz-se a prophrcia do 
(1 (111 nos VIrlai a suceptVr, apesar 
de sermos alliados d'esta pode-
rosa nação, com a discrlpçãr, 
tetrica do qup aconteceu ao Egç-
pio. que a Inglaterra oecupou 
viol(•ntarnPnte, depois do bom 
bartleanizrito dt' Ale:andrial Es-
tomos, pois, no campo liberrimo 
do romance. Nlas romance do, 
má esppcie, de leiitira dissolven-
te, visio declinar -se a ats'morl-
sar o espirito publico, que pi'e-
cisa de serenidade e força moral 
pira encarar fria e r-'flectida-
menle as circurn;>:lncr is. 

Não nos achamos - ( 11=spreve-
nidos n3 provincia de tlloçam-
bique. 1't+ssuicnns ainda alli a: 
forças da rxpt'dição de 1895 
agora oecupa,las. 11'111113 o¡a'ra-

Çãu de brilhantes macios e gtit, 
tudo faz previer terminará em 
breve pelo mais f+ li? r('sli1in,1n, 
e lemos a O'Jwd çã" neto 
e1n aT(!Sio par!.0 t?:1r:1 l•',Ott•i;çO 

ticifnt;'s par,: to 1:i, a; corl M-
jr'i?L'ki?7 IS•'!.I •'►!{P(nt'n{t? nas)_»%i• 

1 

N•° 500 

- T('m gran'it ferimento no 

peito lio ( alio esquerdo sobre o salisfeitos com aquelia minha 
voraçào; ri)aç u local do sliiisirii carta, eu offrrt'çi) uma aprecia-
não fui aon(fe eilr' app;trecfu çao tl'el►a, que ree,hi era carta 
morto (de (i?anl►ã já frio) fui de 01, e de um dos mais estu• 
nas enslas + i#' uni pinhal, vindo diosos e dedicados trabalhadores 
de Tebrsa, carll;uho por onde na imprensa barcellensz: 

tinha de vir, aun(iecse encontra - Gostei imniensissirno da sua 
espolinh:►siouro junto de um pe- carta do farnel, corno sempre 
urdo e poças de sangue. me suecede, quando o escalpel -

ora ;11►1 vaca text(1alment•, o lo tio eseripior traz á flor Japu. 
que nie diz, em carta ele antr- bhci,ia,ie o qu ,, e frusto de ob 
hzm1(ti), um cava!bviro da ire- s('rtação e de inal),se. Assim 
(1('7,1,1 (te Cunha. Iimitrophl' m m  t.-uI Sorvi de um trago—co-
com a tis' Ili ille, riu o faria a fim copo do seu 
ctsut:,, d • casr' fat, I,g11e,a sei, cri- dt' 99 —o trsbalho tio p).dre Ro- 

ch.,inar Boi)re sa, e achei- crie b+'m em travar 
OS ri¡+ (rrs 113 justiça, rt'lações de e•pirito com uni es-

-' j1 ,i t¡i)enl fcSt', t Niilt' ;i (1Ui'In Cftp ltlr Cnidadc►,—alf£re - e sa-

I;,car. 1►e(t•r. Ha o'elle um tom de 5:i i:li1_ Ca-0  t()Verllii WW551100 lla•¡(' <?br, ila .ï*1'i f10 m:'U fi)tih), ta0 aliri'Ii0 a pnpularida-•itrF:) ii!;• 
alln;f;O Í' c(tmtr•dr+' Ju'io 13 atr(- lf ... D',,hi o des¡,ertar-mefó tanto ias' a¡rreri:lr o pr tb=('Iria ' 
t0, 14— d — allb:,tit's moi; cabe - ra da chateza deprimente do 

n=isso afio piegas, aquillo da 
pua nota bibli(grapica. E mais 
nada sobre isto, que já checa a 
ctïmprnnu'ttrr as enc¡lanças de 

esta carta. 

que terra :s r.  prob!1'n!a 
que pude tnu ,lar dt' a;prol, d 
una m(Init'nto paira o outl• _. 

não deve, para ob1'dt'cer a tinia+ 
propaganda► I.'viana r- irra fl cti-
da. tornar iesoluçõ , rtil dt'sliai-

monta cola os nossos interesses, 
ou_, pelo seu exaggero, incom-
patiieís cota os ri,cursos tio p:,iz 
e desproporcionadas c(- ti o que 
na verdade del('rmir►em a,, cir-
cuilistancias. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle de Tamel 28 dc Seterrhro 

Clivou agora a casa, na volva 
dr Barcellos, e btt(-rn nu rcl0•;io 
7 da noit(,. 

Sobre a minha modt'stissitna 
bm)ca ti(' li-zbalho estava o cor-
reio de hojf; P Entre eN, uma 
carta com a m ( rca d' -- Cunh.t. 
Abri-a com interesse; é lie um 

rn(u atnìgo d'aquella freguezia; em quP alli, á Calçada, um f(i 
e vou dar-lhes aqui a copia de lano qualqul'r pregava na cara 
alguns pt,ri =dos d'cssa carta,por ; ( Ia esposa mal avinda duas lre-
(lutr se relarionáto Com usai facto : Inc•nlias bofetadas, o que deu 
elnoc1OGMltt', o que Ui um dos motivo, a que ali se juntasse 
principaes objectos tia ' cavaco bastante gente, e aon ie, de no-
hoje ali' ria [-- ira, comnientado vo, me encanicei com o amigo, 
de modos differentes:—é sobre a que venho de referir- n)(' ( aqui 
a morte do mailogrado e desdi- o galicismo deixa-se passar) 
toso abbade de Ruilht', de quem clwoou•se outro, que, visinho 
eu tive muita pYna, por que era d'aquelle, me dirige precisainen-
amigo,d'elle• te o mesmo cumprimento. 

Diz assim: Ora, meus amigos, isso é his• 
-S. Miguel de Cunha 2G de ca descoberta; os amigos esta 

setembro, São 4 para as 5 ho- vam com bi nados para me joga-
tas, e venho de ver morto, vio• rem essa eh!ilaça; pois que na 
lentamente morto, o abhade de sua casa, disse eu ao recemche• 
Ruìihe, e Estou nervoso com tal fiado, jà eu vi uma livrarias;nha 
historia... Não se sabe ainda muito selecta, muito no seu lo-
cam quis uistrumenlu in+ ,rreu, gar, e muito á mão de quem a 
inas e:lá n'uin:1 pove.i entt'nda. Nem todos são os Ay-
secca junto da horta de um vi- vós (Ia Cavalgada, que e preci-
sinho, aonde liai um portello pa- so ler-se primeiro em antes de 
ra subir; s'stá em attitu ie de se fazer qualquer juiso sobre o 
gu-'ra) se gtn-'r iev anuir. Pis es- , que eu disse na rainha caria de 
Ià (puno escara( liado, coiu unia 1+. Não falto dos nomes- dos 
fica ds' cosinha á beira,por que d')us parochos, a que me estou 
Villha de cosiuhar em um ha- referindo, porque receio ferir-
ptisado na visi(itia fre4; uezia ele lhes a sua modestia. 

PfIRCOS. Mas a estes amigos que, por 
modo iticlircetn, se mostraram 

d =rr , do sru a1b1 rn ni,t.'r10, t, 
tllli!1 ,1 ld - (' 111 st'1('nCtas (' C.-

t'h>i1•1(Cas, COnh ='sitie) tI(, r,Ó= 

tOdOS pe!os til l, 

t11s'Gto•, to vi-r-mr, Irrnrtpfu 
l(';,o n'est(. cuinprim)'nto: Obri 
oa(lol Diga ao Pa ncracio, que 
muito obrigado. por f•tz('r de nós 
todos uns 4yrós (¡ uaes(lu'rl 

En eoliheei logo, pelo modos 
dicendi, que aquelle meu amigo 
apulaudia o que eu havia escri-
pio em a minha carta lie 14 com 
referencia ao gracioso e apre-
ciavel opusculo tio tnfu amigo e 
sonora Padrr Rosa. 

L}esc11lps' o amiga), rlIspnu+li, 
agnrllas r('fer('ncias telydt >, cccilio 
tinham. •;: ni:►¡s ,sii,°nti•: 
pçõ''s, não p.r 1i.111. 
antigo. Uso ser eu. 

—11,,niem houve ' na fregue-
zia da Silva e na quinta da Co-
to•i•1, a 11'sta, lie familia, que o 
meu presado amigo dr.. 1;iguel 
Pereira da Silva alai costuma fa• 
zer no S. Miguel de setembro. 

Jantar alt'grt e opiparo; e, á 
noite, iliurninação na grande va-
randa da casa, fogo chinez, em 
que a creançada folgava e Uba- =9 despontadas hatateiiras 
fava com eslalidos di- risadas os fia quem use, e com bom re-
trique tr•eques tio fogo chinez. sullado, o seguinte processo de 
F,st passar um cha cheio até ás augmentar a producção das ba-
8 heras da noite. Tive a salisfa- tateiras, livrando-as ao mesmo 

v+:ai := s1i. u ç 1 ► d,• cumprimentar a sr.a D. tempo do mal que lhes queima a 
E passamos Ernrstina Dourado do- Carvalho, rama, ufI•endendo o tuberculo. 

a fallar no desastre (2) do ali. que alli se acha hospedada, e de 0 processo é simpies e bara-
baile de i,uilhe• , abraçar o meu muito presado , to: com um canivsto, ou navalhai 

Pelo 1ne.to da tarde, e  hera adligo padre Antonio Pereira; hem afada, corta-se 06 sucuru 

muito digna e iltustrado profes-
sor de latim em o liceu de Vilia 
Real. 
Ad multos a1121osl 
—Rt'cehi no cora;o cie hoje 

o - Relator io do Seminario de 
Santo Antonio e S. Luiz Gonza-
ga parra estudantes pobres em 
Braga no atino lectivo de 1898 
a 1899. . 

Agradecendo ao benetnerito 
fundador d'aquelle utilissimo in-
stituto Ião penhorante fineza, 
reservo-me para ler àinanhã o 
relaiorio, e, tia alinha carta da 
semana, que verti, fallarei, do 
que possa colher da sua leitura. 
—Como lhes disse eui a mi-

nha carta da semana passada, 
não ha um cacho d'uv;is pelas 
videiras. 

Desde Ia Ponte d'Auhe! --até 
Barcellos sé as vi hoja nas ra-
madas que o roeu prelado ami-
go sr. Theotonio Monteiro teta 
em volta do seu chalet ahi no 
Campo de D. (.;anãs. 

Este distineto viticultor deix,z 
sempre para tarde a sua vindi-
ma, o que faz com q,̂e o vinho 
da sua quinta de Arcuzello seja 
uma especialidade. IJ3 este ati-
no muito bagaço; produzindo s 
las01.daa Iii uu3 • il)hu, úu yt11 

se calcula pelo volume, (Ine cori-
tem em fermentação. 

Eu calculo ter menos do que 
em o atino passado umes boas 
seis pipas; mas, em compensa-
ção, outros tiveram mal-s, e fica 
unta coisa por outra. 
— Foram distribuidos pelos 

parochos tio concelho uns opus-
Lulos de 30 pasmas vindos do 
riicisteri,) do reino— , Defeza 
individual e domestica da Pesto 
hubotiica - — para saem lidos ao 
povo á estação da tlllssa conven-
tual-

N:► minha opinião tanto vale 
ler a(¡ntllo 10 pOvO colho estar 

calado. O que e conveniente, é 
que os parochos estudem bem o 
opusculo e que instem com o po-
vo a observar o que alai se indi-
ca fazer-ilo-lhes ver isto em lin-
guagem que elles percebam e 
beta intendam, Ura vão lá fallar 
ao povo eni--prophylasia! Que 
qualidade, de bicho será este? 
dirá elle de si para si? A medi-
da é boa, e de.vc cumprir-se-. 

Até á serrana. 
Pancracìo. 

AGRICULTURA 



0 COIM'IERCIO DEI BARCEi SLO 

tos elas batateiras, deixando-lhes i te de inferno. recostado rl'um ca-
a.penas alaunins foilla.; a reves F'ai é d(' ouf,l[t• elasÚc, g, dianl( da 
ttr-lhe os talos. Esta operação ti brazl lu Irim111050 e al„g C, ç Fazem annos: nv(,Ivt!nuu u gl,,bu do candieiro 
€az-se tlWndo as plaritIs estão ou a claridad, franca e patlida da Dia 2 - o 
para dar flor. vél.i,wai o fuma d,, um charuto Ribeiro. 

Outras pessoas tens experi. tio, ious ,, dt,ixand,, ris pen-amen- Dia 4 -o sr. Antonio Abreu 
I vis muile• et('tarem-Ce ii)ef+r'los 0 ¡ u•entat,o dizem que tan.b `m Gomes.- , f 

Dia 5—o sr. Arthur Sampr(io. 
Dia r —o menino Avelino, ti 

lho do sr. Avelino Ayres Duarte. 

Esteve aqui com sua esposa o 
ser. dr. Abundio da Silva, de 
Vianna do Castello. 

. DIX A D  

•alu,I' o. os (;tini!, a nvoo,m q e flU-
1,0111 131,113 esito. L, ( ;i M-ibea fl • r Ietua ao il••rred ,r, fique sabendo 
unicamente prio pé, quan ,Li el,a qur, se 11.100 ecperimeot ,u um 
quer abrir. ?idas isto srie muito ia! guso', não está ainda ioiciad , 
dispendioso, pois é neeesario . nas reais suave ale-rias deste 

que alguem eleja cunsti•ntemell_ mundo. 
te na plantação em cada lesa- C,sa[lnva, o irnpudi ,-o ven,•zlano 

qu,• pretendeu escrever as suas 
3trochar das #fores, que é sem- mernor!as, atìr)) de =que ninnuem 
pre irregular. 

-Cln varios pontos da frança 

procedem por outra forma com 
-o mesmo fie). Quando dão a ul• 

tisna sacha :tos bataims, fazem 

amontóa janto sie cada t•é, a 

cneslno tempo que o Lrabnlbatior, 

pondo o seu pé sobre o da bala-

leira e deitando-lhe a rani liara 

o lá-do, carrega de maneira a 

aleijar a planta a perito de ficm— 

tombada. 
Qualquer—. d'este3 1roeessos, 

,Corno muito bem sL comprelieri-

de, tem por fim fazer refluir a 

seira para as batatas, errando-as 

grossas e em maior porção, em 
vez de perder-se na rau)a inutil-

mente. 

Pauto custará pOr em pratica 
um dos ires processos apof,tados, 
aquelle que melhor pareça ao 

cultilvador. até 
que experimente em meia duzia 

de pés de um batatal e que 

compare a produrção Xesles com 

a producção dos pés em que não 

fizer experiercia. 

rasa 

PROSAS LITTERARIAS 

0 CHARUTO 
(J. SAlDEAU) r• 

L- uma tias mais bellas conquis-
tas fitas pelo velho ao novo rr,un-
do. Seria l Lrioso remontar á ori. 
gele do charuto, assistir-lhe ao 
desenvolvimento, ccl-:> crescer, es-
palhar-se, elevar-se ás mais altas 
summidades; estudar todas as tran. 
sforma ; õ•,s que soffreu para passar 
dos beiços dos fuinistas vulgares 
aos labios rasados dos nossos dan-
d-vs, e até de algumas mulheres, 
seria sem duvida unia bistoria tn-
teres3ante, pois nenhuma outra 
epoca offerece talvez o ec('n)plu 
de fortuna tão rapida como a do 
charuto. 
U charuto encontra--;e em toda 

a parte; é o complemer.to in,lis-
pensavel de tod,, o viver Gúisi, e 
elegante: tudo o h,3mem qn„ não 
furna é uni homem iricompleio; o 
charuto substituiu na actualidade 
os pequeninos romances do secu-
lo XVII, o café e os versos al,,-
xandtiuos. Não me refiro ao cha-
ruto primitivo, cujo cheiro visco-
so e sabor amargo e repugnante 
chegava aos sadios rnartyros atra-
vez de urn canudo de pai-: a c:- 
vilisação alterou notavelmente esta 
natureza ingenua do eliartito. 
A Hurpau11a, a Turquia, a Hava-

na, deixaram que lhes devassasse. 
trios os thesotiros mais preciosos 
do fumo o do devaneio, e só po-
demos filtrar nos labios o vapor 
perfumado das folhas odoriferas 
que por nossa causa atr3v saram 
tis oceanos. ,..- 1 Vem dar-me a vida e prazer. 

N..-)o mo peçam que lhes des- Depressa! vem, meiga flor, 
creva os encantos dos devanüio-, Verti desfolhar-te e morrer, 
os extasis contemplativos em qw- j Dar-me alegria e calor. -
Ilos engolfa o rutilo do charuto; 1 
esses extasis e (devaneios escapam .i E hoje miuh'alma amorosa 
á palavra, que não poderia fixa- ¡ Concentra-se na novella 
1ns: são vagos o mysteriosos, in- D'aquelle botão de rosa 
tangiveis como as nuvens prrrn- Que esteve no seio d'ella! 
lnadas que se ealialam do 7nexico , 
ou do panalella. 

Fique, porem, o leitor sabendo 
flue, se nunca esteve erre uma tloi-1 

e ligen'a, e puni) a sol1dáo de mll 
imagens graciosas. 

,N - olidà + sem um ami=)n uu 
sem um rilarutu é in,•ZUpportavel. 
Sou comindo obrigado a conft!z•-
sar qua não conheço ilnport:içã., 
mais periuosa, mais profuoJi,rner>• 
te itn!n'•ral, qoe a do charuto 
fasl,ioniablg.: :e:-á a perda dos G-
LIUS famal+3s. 
A das ca- as de 

jogo e dos de má faria 
empatlideccrá per:+uso a ilv charti-
t0 irutnoral e perversi+.. 
E elle ( jus nos convida á indo-

Isacu+ e n(is l:iz seisalad rtfs, ociu-

s , S, t: ,,illetnp'3tiV ti, mureis; tt'(n-
ao• cattsad 11.:11111 mal rti ' a li-
teratura a'lem:), os amores de 
1 el-th,r. os ocos soiihos d,+ Ii !né, 
e os contos ptïsntasticus d,; 11 , f-
fmann. 

Talvez isto lhes pareça 1,(n pa-
r.,doxu: fumem, rei] si,'nem (Ie-
pois, se lues for possivel, e di-
gam me se o charuto não I,ba ele 
tauraotio risco as almas fracas e 
atreitas ~lin o el3nis-

ino3 poetico de Obermann. 
0 charuto, çue peneirou tia s,)-

e:edade el ginte, foz pr.nclpalmen-
te 'ralide lir•upção nt1 sociedade 
artistica, lurtlando a -acrursal de 
taberna hoilandeza. 0 charuto é a 
libré, a tabolt ta e o lti:alo do Itt-
ter3lo e do artista. 

Já assistiram) ao acordar de a[-
Ruma celebridade eouteulp( rangia`' 
As celebridades d) muda lev:+nlani-
se no meio de uma nuvem dt, fu-
mo. Os nossos grandes homens 
teetn lodas as manh3a nina torta 
de admiradores, que r,io diste ahir 
o id,do do dia e atirar-lhe á cara 
baforadas de fumo. Ali Consome= 
se menos espirito que ch.trutos, e 
ha mais fumo q,ie bloria. 

0 1wlIão 1,';e a-osa 

Hontem á noite, Honorata, 
Que alem de branca é formosa, 
Deu-me uma prenda bem grata: 
—Uni terno botão de rosa. 

Andara o dia em passeio 
—Ingenua deusa d'amor!— 
Trazendo preso no Seio 
- O lindo botão da flor. 

Pegando eti n elle, p'la haste, 
Disse:— Corno eu te respeito!. 
Se alai não desabrochaste, 
Abre-te aqui no meu peito. 

A:NTONto VICTOR. 

sr. José Joa juim 

1 

Regressaram da Apulia com 
i,udes-e dizer que F'l;(, não tinha suas fanailias os srs. Domingos 
tido (',das os drfeltos, affìr(na que José de Miranda e João Velloso 
0 OnICo [trazer do f0t1)làta 11.,,0x11- Barreto. 
te em ter o fumo d 1 chaiu ,.o cS- ¿ + 
capar-se lhe dos l tt3iii:;. fi -I'airtbem regressou da mesma 

Creï:,, cum o devv,d" respert,', prata o sr. Manoel José de Ali 
que este senhor não aceitou: randa. digno renent•: do carto-
0 fumo do tharnto é cunio 0 rio do 6.' officio. 

upiu nu Uri,nte; prudcz um l-sta- { + 
do da exaltaç.ã,, febril, manancial i Tem estado bastante doente i 
(le al. grlas scm[>re (1` 1" 0 cha- ; sr.a D. Chivsostoma Rita de 
rufo ad(>rmect; a t'ór, di,tr: h_, a Andrade, vetieranda tia da es 
ivacçã(`, turn:l a uck:õidade suave posa do digno escrtvão de fazen-

da., sr. João Rodrigues de Faria. 
Desejamos as melhoras da 

exm.a enferma. 
_L. 

Regressou de Famalicão o 
nosso prelado amigo sr. Luiz 
Ferraz. _. 

Passa i.ncommoJlda de saude 
a exm.a esposa do nosso presa-
do amigo sr. José Alves de Fa-
ria, digno vereador municipal. 

Desejamos o rapido restabe 
lecintcnto de sua, ex.'. 

Vimos aqui com suai esposa o 
sr. dr. Davtd José Alves, da Po-
voa de Varzim, que se encontra 
ua sua quint:i das Cal;ada:•, su 
burbios d'esta villa. 

T 
Acha-se n'ests villa o nosso 

patricio sr. Francisco de Sousa 
Caravana, digno escrivão de di-
reito na comarca da Povoa de 
Lanhoso. 

Gbegi amanti₹ da prata dei 
Apalia a famitia do sr. Luiz M. 
Pinto Basto, digno contador de 
esta comarca. 

Enfermou o sr. Francisco Pe 
reira, pae do abasiado capitalis-
ta sr. Goncalo Pereira. 

PELA -EMANA  
Asseiiibleias elelior•aes 

---A eouunis,:ío do rtaten;(aateutu 
eleit(, ral deste concelho, na se- sã 
uni que deu cuo)primentu ao • 2 
do arr. !i.2 da lei ei itoral do 21 
de julgo do corrente aeno, resol-
veu que o circulo lìt;asse ditidid" 
nas eleitora-2s segtliri-
tea: 

1.a Barcellos, com is freguezias 
tle Abhad,, do Nen'a, Aretizrll ,,, 

13arcrlln,, Tainel (S. Veri:•in) ), 
Vilia 13"a (S. J,, ã ), V Ilas Ftescai-
tlhas (ti. 1lartn h i e S. Prdru). 

2.a Cavyo, core as de Alh,'ira, 
Alvito- (S. 11artinho e S. P='dro) e 
Giuz ,,, Cainp,i. áGar:lpeÇos, Couto 
(S. Th,ag ,) Lij6, Silva, T.im ' 1 (S. 
F,u ,) Taiw,1 (- t.° Lencatlia}. 

3:A Fonte Coberta, coiTI aIZ dr 
i3astuço (31.° E•tavão), [3astnço, 
(S, Ja 
í11,•u, t}. ['unir C"beria, 11rdõ•`;, 
i1i:1h„tã( luntt` (ti. Pedr„)_d'o 
re, til„ r:ovo - (Si.' En'alia), S e-
qui de, SI,%ciros e Vraiodos. 

4.a Chorente. 1,,m as de C-irva-
Iha;, Clratãn, Chi ,ient,,, 
Grinl;,acelln;-, G:)oral. _M i e i oui 1, 

rara y'urad:) e Be'iw-
1h,,, 

5. a Eilizeourados. ,. ,, 1,1 as r-I(, A -
rÓ, Adães. :areia, dY V Ilar r, 
gdalrna, [;nt,tnrad,t;, Martin),Pou-

7." Gallegos, com as ele Areias 
(S. M1'icentO, Galle-os (St.a 
•alie•n)s (ti. •M1lariinLn), Iórrj ì 
va, Lama, M1lanhente, Oliteira, Bo-
fiz u Quiraz e Lr•ha. 

F. a (3t1tr2ttúes, 1,()m a• de Abo-
rim, .1: ul:>(' (Si.' Lncrecia), Pal-
lugães, C,ts-ourado, f)urrães, Fra 
go•'t, Palxauu e Al tndirn, t•aintiã, g 
e Tre 

0.'•Villa Cova, ci,ni as de AI-
dreu, Creia „rmi, M.11-ii, P<4lme e 
t r'iItri, Perelhat, M1`illa i,"vE e Ga-

nho e Villar ( lf, 11 ,uib 
10.- Barcellinhgs, cum as de 

Alvellos, t3arcetlrnllus, C3rvallial 
(S. Paio), Gsmil, Gi!rlulnde, PC-
reira e ttro Givo (Sr.a EiI_+•nia). 

Wíli-ca ela sanítar l:lf— 

T,mdo chv;;ado ao r„nl,dcime:ih, 
do dl,,rlo adniinislra ior do conce-
Ih , quf, na estação do eaniit>h,,) 
dd felr„ i•'rtaV){+1 211 gtitnitewde 
WIC.1 11au, pala uni cºn i natarin 
eles,- nttb•:, isto, e qu., e:=e hac3ihau 
Cxtt3i:lta irai tt, n( ata Ch,!trt,, suliCi-
(OU a cone¡ ,areucra n,) 1"cal dus 
sr>. drs. M rtios Lima e José Ma-
Fia (i'til:veira, (ìcand-, res„avido 
que ,e inut;+isa;se to(lu o t))ea - 
In.lu a,tutterad,,, - o para esse fin) 
f,;i antt-h ,irtem apartada, o gtit• se 
a•hat:l t,m 111311 estado e regrado 
ai,enas aquelie que se apresenta.-a 
cin 114,25 cc,nti;ço 

á•es••ti••ila€Pe;—\t enrej• da 
Cuib•i:u!a rt!altsa se, h:j.', a fes-
ti ,:id,lde eni honra ne S -.-
nhora d:, 

S. Veris•imo dn Tamel 
ta!nb. rt) st, rer:fira h j • unia luzida 
f •- tividade ao Pad oeiro d.i mesma 
f eou zia. C'n;ta d.: missa suicin-
n, e s•,rmã,3. 
Mata Cas:x da 111ser•i-

cor-alLi—N , dia i ( t„ coirentt- 
t+th,tt0:1-,e .f 1ír('rn7tlÇa ,t tia c')-

[)rança dos tó,-os 0,1 5.1nt.1 Casa d , 
\1+s, ri.ortlia, d'esia vil i. 

c►rdtae::•f>}o-0 sl'. Adolpho 
Jorge de Liili:, Pimetlli, e•crili1u-

rai io da repartiç3o dt, fisenda dr 
:'-t0 

a.piraritu da reparilç:,o do fiz,!nda 

•t:at ate a,er-ela5-.al—Em a 
❑uitu da quinta para s: xta-f,•ira 
pa-sadz, ["i ai:01nrneltido dum 
ataque cerebral o revm.° sr. ! M-
ate( J,sé L•-pes d'Azel,edu, d'esta 
villa. 
U seu es!3J0 a baslallle m:,lui-

dCoso. 
Sentirons. 
:•►1t•31arr:4eii f'IQD•'1•`iie.><ti•1).•i 

— A. conhecida empreza editora 
«0 llecre.o,, acaba d: pôr á v,!n-
da o <, Almanac h d,,s [ lie; trus,, 
para 1900, qu ! conta já (tez anho; 
tt:' eXiàt:'ll> 1:1 e f`3.'Fi)) nina eC I-

lente eottecç3 ,> de {n ,nologos, cali-
çout•ta.-, scenas coreias e rooi[a , 

,•utras prodorçõ s n) espéCiall,lada. 
E ta al!nanach é tini bonito li-

t•ru,h Impres-o em muito brim 
papel, mag,lifr aw1en ,• illn trado 
coro os reit atos o per ft; binra-
phicos (1,—; actrizes C nira Poinnio, 
Emilia E luard , i! d) actor Telmo 
Lai cher, e eu d d ,;amente ( lir gi-
du pelo n , sso arnió -, o :r. F. A. 
de Mattos. 

C(r (.i apeni: 103 rei; e eficun-
tra-sip á-v=:tida nas Ol in ipaes c:asas 
d•i c,=-tum1 -. 

:•& eli)M: adita no ror•to --
0 (Ir. ultirilos 
dias trem auguientad i os 0,:o,• de 
pote biiL,:llca n , Pi)rin. 
A t rriv,?l ep dea)ia j1 -e mani-

fe<«ie 1amb • ri, eia 11i , T,nt",con-
,•rlh , de Gond ,niar. fúra - Ia z na 
iso ad , pÉ•l„ ror,la" s)nita; i,,, sco-
do 12 as pns <oa; alac,d.rs e da, 
quaes m . rr(raín 6. 

--tteixou pa-a Pari: c.d: ,zlinctr) 
medico dr. C>dmett, . Uin rtedact„l, 
d,, tinsso I jus re C,tl'ena d" 
rvi ,. da N ,iteo ti'vi- c m „ lllu•-

tia 1l , ti 11:11 c"nf . i lueuto de 25 °/°. Annuuciani-se as 
r n ra solire a ep dem a no Por[,,. publicações litterarias, de que se ra-
0 dr•, t:alinet e alce r„u qu cami- ceba um exemplar. 
nh-1va(nos p:r:i a ep= ,cha mais pe- Redacção e Àdminislraeção---Paia 
rigosa pela baixa da tilmperabira Direita — para onde tod 

lima rigorosa liv-iene, m313 é dia 
opinião qcp permanecerá t a<tairte 
tempo n.i P=arto e enquanto exis-
tiiem principa!inente o bt:rro do 
Ban e•10 e a rua dai Fonte Tauri-
na, une cr,nsid=+ra medonho 
selha a vaecin:) 1=,rsin, e cuntlem--
na os rio r',s gaaren:enarios do 
Brasil paira a- proc.d,1ncia do Por-
t(,, b.-sian(lo apenV :i dial de 
qua reli te,]:). 0 dr. t':ilmette fez :ly 
mais l;onr os; s_ l efei—, ririas aa 'Ir. 

irt;e, q=rc consi(ier1 tini 
esludiusu, um sibio. Ihclaiou quo 
tod.>s os t ! , Ít„s que, se lhe f.i-
çam ficam agucei :tos q!le rtie me-

reít•. Ju!a3 Ir o_t3 a Witutle d) 
Pt,rto para 00111 elle. Elogiou o ar si 
valor sCicntitìc, ,, bens ecrno o seu 
rarn Aer, 
i--orfe cl'taati ai•irstie— \.1 

(regu.•zia de [surdo', do 111,131,01110 
do C3r:i• a, a11parrceu 111-1 10, 13,3 

na n)atlrni ada 
da pas ad 1 ivr ça-fera, o reV. 
mïng;,, d,l Cttn11a Atmei(ta 1'eixo- 
tu, at,l,,,t s tl atloi'il,l tCrtletia. 

U liitad i ap. cs!•3tav l um 
mento lia p31'el1t3 
arFtiar, (, roducrd:, por 
Co 1:3111e. 

0- rnedicos que reali=aratu a au-
pt , sia d,(: lal arara qu= o ferimnnl -) 
t li;1 ,l pod ;i ser prodtizi,la 1101 urj) 

t-stratlllU (iut, \{t roce tin`1:, iar. ,,,a!la 
no ilil)d ,,, e,'ino pni' 311 rilc'r,t•, 

visr) qts:, t ll,`, r itlttn di- c` rlf'tci.. 
n u• 13(:1 j tr,t.(r ,±-tra trai Ls,plisa,l.=, 
trazia na 1333 > a f.-w3 ú1• r(•;inlr.t 
flue foi creurltratl., ¡ unta do ,• aal.I-
ser torcida na [)-,irra ,' ei1=a11gtWrl-
ta(la. 

.L iu-tìra irl•'t••ti•,•r. 
t 0íEeti3.5x11 para tIoteg --

Permite a M11 z<a ria S inui Casa tl.i 
ll:sericurtlia, ti*c zta v:il 1, (-_lá 
alie"r[1, r's0 ate "*0 il!3 Ct)rrr'(i-

te p-,w3 4 doto; a ou11,1 tanta, 
rapar!g i- .oltrtras, [,(( h r•> v beta 
c,+ni¡}urra I:,s, giie rlo iram íasls-

S 2 1 
20:00,} 

F'ératdl•i:i!:--1.-1:13 gnasi 
clui+tas n'est(; conr(•Itsn. 

Lif,•r1na111-nos que a prndtrrc.í 1 
é rvL---1:,r e o vinho m.l; nitìin. 

Pass.IcileFBtA — l'in+,ti -sa na 

rrestu,•zla de Slltie n>s a eztremftça 
(i) w tio > rorreh-
giF ,iiaiio s J,- é tt'.A1.,13;1, Cam 
p, ato. a 1111^rn [) r't s erdan)< ,s ror 
t:i , tl „1,,11111, - ,ttpe a• nF>s:.4• Mi-
tlult•ni la=. 

fliºIsirli;tQalt•á:• 1,1:1 nçr.'so-
,9as—itecotumendata•3s 
,lt> ar, r,tlnCin in;eJit) na rC•[ieíti•-3 

1e , i,,, CUril t'sta I)le.rma eplgra-
t>Irt,. 

:•i•6.í•;o — ['ert•r;s'e ara rio-:o 
p•"e,ar[o c• l ega da Capital 
"cio, da N ite , o artigo que publi-
camos cin p. i:neiro lo•1ar. 

%'i-:33i 3—. i-.i---U nosso 
patticio ;: r. dr. artista m.ici,•!, de-
1 '," 3' fil d!, Procurador ileai(1 na 
tã ,rnarca da ilha da Pico fui U'atiz-

feridu p:1r.► a t[,, P.,iedestic ;arara. 
ii-nt;irt it:a—Pela ultimai or-

d(•m do (xri citt3 foi proti)o+ido a 
tenente [tar.1 11aç3dures 3 o snr. 
Wilt11azar Ft,ír.>z, alfert,ti do 2.® ba-
t,Nlltã ,> do 20, aflui Csiaci•rn.lt[o. 

Parabeus. 

CONHRECIO DE fiAP z;LLfl• , 
Ass1G\ATUn 15 

BitrcelIo : trirncstrc,:30or..;scmrstrc, 
600 rz.; Fòra de I3arcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 r,.; 
tre 721) rs. hrazil: anho, 2:U0 rs, 
N.° avulso, 30 rs. 

PUI3IACAr.õEj 

Annuncios: linha, :30 rs. Repett-
eões, 20 rs. Corpo do [ornal,'(.L1 rs, 
Os ,,rs. assignantes goia{n o aLali-

a a e—í,,spon-
za e Varz,•a o Cru ãrs i q dencia deve ser dirigida franca de, j Act:cesct•ntou u=• 0 1,b [u irtn nã 3 n , 
i 6.' Faria, com as de [3argnNi- se á den;n, porqu, a epid -mt:3 ❑ t) i porte. 
r„ C:hrut,'Iln, Cnur, 1, Carrl,For- i Perlo nunca será u,na d'es-as 
nel t,s, !ìl-lhazes, Paradell r, i',11a dernias que Gcan) c)'clie,is nos an-
•`Ll;l,1 



O COMMERCIO DTO B RCCLLÔ.3 

ash-,Irlºº.leli- €ãaa lzi:ser ic€rs•- §te • c]e €uraafliee•o,a 
€iria—•aaº•ccéto• 20 -2." iº;ioalh-.io 

Tem á venda todos os desin- Faz-se publico que 110 ,11a 
fectantes aconselhados pelos me t0 do o, .ro rtub )r•otimo se 
Bicos do Porto, como preserva- l 
avos da peste bubonica, em so- . ha de proceder na Secreta-
lucões e sabonetes, e bem assim ` ria do eo isel!r.r eventual d+, 
prepara um desinfectante preco-
nisado por uma distinct_i {ndivi 
dualidade medica estrangeira que 
na India estudou a p ste. 

Os preços dos cer'eacs pela 
medida antiga,rio iitercrido des-
ta rilla, fora nt os seguintes: 

s40 
x)1,0 
'60 
860 
800 
780 
900 

f 60 
frrrdí t) s 550 

3200 
1600 
600 
t) fl 0 

800 
0 

600 
360 
1160 

Milho branco 
Milho alriarello 
Centeio 

1'rign 
1>ri jho bralico 
• a)ltrlrellU 

vermelho 
rajrrdo 

ri-1•o 
preto 
rlur rt t erga 

• Mistura 
P•rinç•o 
nababo alvo 
For'inha branca 

r nlltnrcll•r 

L''rtala (1 I;des) 
Treinuf( s 

N . li N1 CA 0 8 
LOTERIA DO NATAL 

9 e7• s,-: €? o 04 e 0q, 

E_aracwo a "? rIe dcycmbr+• 
de 1899 

ï;iiileies ,i 60:000 reis 
•'igesintos a 3:000 rs. 

]d esta •1 Venda. 
rl cunitiliss.io admirlistratica 

tia ioteri;t, incuutlre-se tic t e 
ntettcr ilu:iltlu, r enconttnenda de 
í•tlirrtes e vr 'esimns t yut [n re 
trtt stcr a sua impurtancia c ►siais 
!) reis Serir['o do CUr-

[•cia. 
"e[ivitel i- Se l:;ias a I+,dos os 

Ct.[lip'adui'l'S. 

os pedidas devei: ser dirigi-

dos ao secr(lal io. 
ú sccrct;iriQ, JONé Mitr•íncllo. 

Faz -se, publico que em 
cuniprime{ato do le,ado 
feito pelo saudoso e bene-
lnerito sv. Abel Fiuza, tem 
de se distribuir no dia 13 
de outubro 1), o imo (3t).° 
dia do seu falleci rrii,ntn) a 
quantia de 1:000 (j00 reis, 
1{.oada bvazileira, ene es-
molas de ht);000 reis, ou 
10:000 reis moeda , l)ortu-
bueza, por 20 pobres pat',1- 
IvtwoS ou cota 
pletantente inhabilitados de 
adquit ir meios de sabsis 
tencia, sendo preferidos, 
fim egualdade de eireums-
tancias, os pobres en•erav 
nhados. 
Ficam por esta forma 

avisados todos os que £e, 
iulguem en, con,lições de 
receber a esmola, que de 
vem apresentar até o dia 
10, as suas peiições a qual-
quer dos signat•ar{os. 

Barcelloti, 29 de setem-
bro de 1899-
Antorlio tliar•t'ns de Sonso Limei 
LIIIZ Alo-rateiro Pulo Basto 
r1 ueli*uo :lyres Duarte. 

este b,atàllt:io ti arremata-' 
(- ao em h1.-si,a publica do 
combti-stivel e gener'os 
meliticios para os ranchos, 
n,eral e dos ofliciaes itlfa ' 
riort?s do mesmo batalhão, 
pelo teu ipo de tini anho que 
tercninaent 30 de setem-
bro de 140(). 
Os concorrentes a esta 

arretnataç;ao apresentar•l.o 
as S11-,\s propostas em carta 
fechada aigri;ida ator si e 
_'eus fia ores. 

Para ser ad rnittido ,i ai-
devem os con-

correntes fazer' uri depo-,i-
to provisorio de 30:000 rs. 
As dernais con ,licç&s e a 

relni ão dos gerieros a arre-
in:itar estão patentes ria se-
eretaria do conselhn torsos 
o•s + lias desde as 10 horas 
da manhã. ás 3 da tarde. 

Quartál em Barcallos 26 
de setembro de 1899. 

O connniandante do 
bãt;ifhito 

José Drt ri-te pel eir,r Pinto 
cap. d iria. '• O. 

miraculosas: pertence-lhes, de di-
reito, um jogar entre as primei 
ras sulfurosas do paiz e teem so 
bre estas a vantagem de serem 
azotadas. 

Junto ao estabelecimento bal-
pear alugam-se casas independen-
tes para familias bem corno sa-
las ou quartos isola dam ente, para 
uma ou mais pessoas, havendo 
quem se- encarregue de lhes 
mandar cosinhar o que quizerem. 

Para quaesquer esclarec men-
tos dirigir ao proprietario—Chry-
sogono Correia. 

BARCELLOS i 

CARTEIRA 
Na tluinta f+ ìta lrtssada p er-

d+'u se unta roin notas e palreis. 
tli s+le rti;i dtr Infanti, D. H"11-

ri ¡ ue ao Lirgo tio Bimi Jesus 
hi i.i uz. 

1'•+le SC a giii iii a Cnconlrls-

se o lavor sie a eniregar ao soli-
citadnr Uli••eira. 

r11MESSO11 HI, •9IISICtQ, 

Antonio Valle lecciona 
piano, violino e violoncello. 
Para tratar e i,),formações 
falla-se eOal ilanoel Pereira 
Leite de Caralho. 

ALUA-SE 

cies, silna3a na rti'r tio Bisp)! dt= 
HViìl ria, Xt'sta Billa. 

Q:t na i)rcl:ndei- dirija -se ., o 
s•licila•lor Ul•vcir;i. 

Fe,liciano l•a4uniles, ele 0 BRANGO E NEGR 
CSta villa, previne os selas Ill: ISTA SFMAN\1. ILLCS'rttA[),k 

de'vedores pol' letr,ls rlUe i'ar;t Potiud,rl t3razil 
nato pa-liem, as mesmas se, 
11(10 ,a elle, credor, porque 
perdei honteni, na estação 
do cantinho de ferro, uma 
carteir,x em que as trazia 
c:om algum dinheiro; e pe-
de :a querri por ventura a 
onco.ltrasso Ih'a entregue, 
pelo que receber;t alv,ça-
t'a•. 

Barcellos. 30 de setem-
bro + le 1840. 

Os abaixo assi—nados co-
rne um dos credores © en-
carreOa ìo netos demais da 
liquidação das clivida-, acti-
vas do cornmercianto 1,110 
foi ra`e.sta praga José Morei-
ra daSilva l3aiào, declnr;a 
que passou as mesmas di-
vidas aos st's. Duarte c- Ir-
111ào, nogeeiantes, desta 
n)esm< o que faz publico 
para os devidos effeit-s. . 

Bareellos, 23 de seterri-
bro de 181;9. 
JoCw j'erreirii Rios Ciitiniar•Ues 

e Drarte, Suceessoies. 

G ABA ' 

A1u-a-,se ou vela 11  se a 
casa colo os numeros 42, 
4't e 46, sita na rua Direita-

Ti•atar cone o seu dono 
ou cotai 2\Isnoel de Faria ; 

desta viltá. + 

BARCELLOS 
:Abriu no i.° de junho 

Aguas hypo-salinas, bicarbona 
tadas, chloretr,clas-sodicas, eilieio-
, sus azotadas, szílfidrzcas (inalte-
rareis) 

Especialissimas em molestias 
cutaneas e rheumaticas, Cor,,aS 

quaes se tem obtido curas gt{asi 

16 .i 2'E p;±ninas com t,rin;nros,,s 
bravuras—:1s•i•naturs l,aaa• 

mento adt,sntadv 

rtug.;l: 1 afino º:300. 6 1nezc: 
1:?50. 3 meies 650. Atuam 50. 

Arriei poriunurza: 1 anno 
6 trezes 1:500. Av1.1 =n tio. 

Bi•;aztl (moeda r(irtt•): 1 afins, 
6:000. 6 m!'zt•s 3:000. A•ul;n 
5J0 (rr.oeda rrie;0. 

Assil;n:±->e e cc:ndr-=e em todas 
as I1•rarias tio paiz e na r•dacç•tn 
(• ) dutii, ,. frac_3+I- R. do b,ario de 
oticias. 45, 

'Vocidade Litleraria 

C, y1 i,os l.rat.t 
z%etzM;Èi 1S €➢o f'€>,r'aaç a4> 

(11 /'? rnelr•os . L'PrSus) 

G'ua volrnne de 160 pag. rarprps-
so c',u papel de tirrlío. 
Prri:o 400 res 
f edidns a Laurindo Custa, Li-

Do inesmo a•rctor•: 
Monja, (poeméto) a entrar iw 

prelo. 
Notas d antaºº Mananis;ºadss 

(prosqs) rrn preparação. 

A Ut º 1081 POlU GUJA 
ou 

D .1.10,91E1,0 DAS MULHERES 
CHR 1S 1-.1 S 

iae10 Padre -Nay€ Icaii 
Obra. oppratada pelo vigarip 

Gertrl de M1 -,,1ines (manço), ira-
drrzida der nota edir:ìro franceia 

pia• A1 m1io José Alves do Valle. 
Custo 31)0 rs. em biwhura e ene, 

420 reis. 
L;eraría Valle - Bor•cellos 

A MODA ELEGINTE 
ASS[GNATL'RAS 

6•a>,e•ifiº••4 
Alino 4:000 
Seis meies 2:100 
Tres seves 1:100 

ºga•aaM 
Árrrto 28:000 
6 rmeces 15:090 
3 „ 8:000 

Assigìta-se e rende-se ira Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.a -- 24:>, rna Aur'ea, L — 
Lizboa. 
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A INova, Collecçãto Popida • 1rl,rrros,1 Pinheiro Chagas 

do111aiºc €1'd:ritttaes y 

A FILHA ®O 

á 

K 

III4TOI?1;I H POULGAL 
POPULAR E ILLUS'rRADA 

P e Esplendidamente iilustrada no 
L ONJEIVINADO testo sob a direceão do no-

Grande rom•ince d+. aventuras e de 
l:rnriilias, illnsir:,do com 200 
gravur:is de lit•i'+,r. 
3 t+,tjtli CU il 3 ot•atnras por 

St`Rlana 60 cote, 
15 tratiur:,; j +. r rn•'z 300 rri 

Brindes a todos os assignarites 

Rt'Cr'ti +'itt-•d 3J•Irti;,{nl'riS na I:-

traria eiliior; intir•a C_±-a Bar-
irand—J .•t Basto — ï3, Rua G,ur 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jorna! de gral uras qne 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3,,W0 reis 
Seínesil-e 1„'900 « 
Trimestre 950 a 
Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser ae + trp:±oh:idos do seu 
importo e dirigidos á administr iç:io 
d:i « Empreza do Orcidentr•»,—Lis-
b+ra. L. do Poço Noto. Editora, Cas 
lano A!t)erto ela Silva-

0 I•SI!Ill'3EGTO 

310,10logo drama,'ico, baseado 
nos a.contecimenios de Cuba. N. 
pr-esentado e sempre applaudido-
Pr•eco 60 reis. Fende-se nas livra-
rias e l;iosg,,tes. 

Pedidos d livl-ar-ia de F. Silva, 
rica de Santo Antão, 89 e 9i— 
Lisbccr. 

tavel artista, q 

60 reis cada foseicido de 1' fo-
tlia, ,le 8 paJ. cada, a 2 colunt-
nas, in -'i o, grande forinrrlo, cNi-
tenilo cada Jasciculo pelo menos 4. 
rnagnilicas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignaiu-
r-a em Lisboa, ci Livraria A. V. 
Pereiro, rira Angusta, 52 e 54 c 
ent B•ircellos ao seu coi-responden-
te o si-. Jidio Joaquim Barreto, 
cora lirr•aría cio Cinipo da leira. 

Aáºattaanack tia epa-eavineia 
(.m IHiffSº0 1aaº•a I SUO 
(6.° anno do sua publicação) 
1.a parte---Caicnclario e in• 

dicaçíões uleis. 
2.z I)at te—Braga e Seu Dis-

tricto. 
3,1 Baile-- Vianna do C,:s-

tello e seu Districio. 
Rrceúcm-•e indicnções no L. 

Balão do S. Mariiutio, ") 0--
Braga. 

Fernando lieis—mayer Garçào 

OS UMIELII38 
Notas de dois refractar aos 

Pubticoção quinzenal: preço erra 
todo o reino, 50 r3. 

Editores Libanìo e Cun+fia, 13'1 1 
rua do Norte - Lisboa. 



0 C01IN1ERCI0 DE BAR,CELI OS 

OS ROMAHICES GELEM— 
CoilecçZão ela esnprez a da Uísiltu-la etc Poa•tengall 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95)— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in S.°. di- 160 pao. carda um, pil-
biicados quinzena+mente, custando aprn<is 70 reis cada volume, 
ranco de porta, nas provirtcias. 

Dirigir os pedidos de issi • naInra em Lisboa, á Luraria 
Moderna, rua Anrnsta, 95. no Porto a Gtr:,Hino di, Campos, rua 
de D. Pedro, 116, 2.° e a , odas as lu ramas do paiz. 

PHOTOCTI1APHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manhã as 4 
da tarde. 

Retratos ivaltera.veiS, em tamanho natural a S-oC,0 reis 
CARAS RARA TAS 

nua elas Ide iare. Eg.ss e. i ics 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem G retratos ; gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçao em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPANHIÁ DE SEGUBOS 
I(¡l•T/7/!liTi• I jf j 

11 )r 

Sociedade anonyma de responsalibi1idade limitada 

CAPITAL 200'000;000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO ALINHO 

Selinio antro de bonus aos si-s. segurados 

Esta companhia effectua seguros mat•itimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincía do Ninho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6't.. 
Agente en1 liacellos— Eduardo Rainos. 

Tb; MUII¡••.> 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Paretat-Dticlialelet, Dutour, Lacroix 1labutíaux, 7áxil FIa lixe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se rc.5ponsablisareua por 5 assigualuras 
terão 20 p. C. ale cotnmíssâo. 

Coa<adições da assignI#Ena•a 
Esta obra compor-se-ha di,, 30 fasciculos de 2 folhas cntn gravaras, 

distribuídos semanalinenie ao preço de 60 reis, pagns no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON PORTO 

PHARMACIA 
DA 

!tanta e Real Casa eia mºsericorelia 
DE 

•r «•r• 

CAMM DA FE IRAaEDIFICiO 1WÍMOSi'iUL 

DIBECTOR—AVELINO— AYRES DUAIM 
l'harinaceutico de 1.' classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Plgalias,meias elaslicas suspensori, 
c1e madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de , pro(luctos chimicos, esperialidadvs, l,harinâ-
cst§licas e agicivasm ednaes weionae9 e estunoeiras. (76) 
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A nova collecção popular 

L-1m1lio 11 chebourá 

A 1ii11.ISnai DOS POLRES 
200 gravaras de Lix 

que obtivi•mos com 
do !1loinb—, (seis mil exenrp!are> 
quasi exgotare5!!!) •ó o mesmo 
escriptor nos podia promeiter um 
suceesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir pui, elevado preço a 
tradut•çã,i do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
que vamo, publicar (-li, rdiçào e• 
plendida. , em ¡, recedrutr s corne 
baraieza e illusira& com 

200 GBAVUIt:1S 
d mais alto val,-r artislicu. 

aA lrm -'i•ir,ha d,is pohies) co 
meçará a puhlicar-se na primeira 
semana de junho pr•oximo. 
Todos os assigr,antes toem di-

reito a dois brindes, exiraurdina-
rio trabalho do grande concepção 
artistica, Alnsbos ao o,nienaiio de 
Ioda — A partida de Va" o da Ga-
ina para a In -lia. e a do 
Vazco da Gama depois dr ler des-
colii'rto a India. 
1 r adernela de 3 filhas o m 3 

gravaras por semana fio reis. 
As•it;ni-s,v desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75; Lisboa. 

f;u,►lio liai h, boui•g, o auctor da 
a'1' rotina r r,i d,• 1]uinhu•, não ¡,te-
c.:,3 de , ér apre,eniadi> aos leiw-
re ,. E• c, n Rei dos 
Romancistas Populares. Niii,,ut•tn 
como elle sabe cummwer, agitar, 
impressionar alè ás Iagrimas o pu-
blico fiel que devora os seus ro-
manet•s. 

Depois do exilo exiraordinari1, 
a a'Fouimponi 

Kneipp 

VIVEI ASSI31 
2v, 1. hri ,rhad(is 4100 

V••ud,•-,t• na. prin, ipa,•• I ira 

,ì'01'A COLLECÇÃO POPULAR 

PIERRE UECOURC€LLE 

os INUfis w'uoTos 
(LES D1a1 GOSSES) 

0 grande romance d-aventou-as e lagrirtras! e tirahido pelo propior 
oucior do draina popular, do ntesnto titulo, que cott►a ent Pcn is 
1:000 representações!!! 

200 magnificas graruras dei llent-y 31e•),.er 

Condições ela assisnateira 

O romance aos lnrs garotos» constará de dois nragttiftcos clttntcs, 
de gr-attde formato, ilInstrados cone 200 gravitras, das guacs 160 
egitaes e,n drmewões tis do spec•iinci? da primeira pagina do prospe-
cto e íU a indo a altura da pagll,a como o sptecirnen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 puyinas cada uma, 
grande formato, com 3 esplendidas grar•uras e atua copa illii, adci 
W reis por srriizna. Cada touro brrchado, cora ºtora N-11a capa, cor:r-
prehendettdo 15 folhas ou 1`10 paginas cone 15 esplendidas gravuras 
300 reis por inez. 

brindes a todos os assignantesf—I. a aF;rttrada do Adamactor. 
no Tejo;-2, aA atalha d'Aljubat rota •. Q p,rime.*ro será dislribu-
do coma ultima caderneta do i. ic:lunae; o sf-gtrrdv rtv fira da p' ,. 
c•acão de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignaiura á 

ANTIGA ('AS:1 BERTRA ND— JOSÉ BASTOS, E-dilor. 
73, Rua Garreti, 75—Lisboa 

Assignn-se to Porto—Ceniro de Publicarões—Piara de P.  
1-25, '1U16 e em. lndas as terras do trino, ilhas, prorincias trltraar;ari-
nas e Brazil, onde a F.mpre:a teu: m• resh•rdcntcs. 

E11PIiE7A 1.ITTE111AB1A LIS1,'O.\i;NS1,. 

LIBANIO & CUNHA 

Em começo de disiribuiç5o 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

40 reis— cada setinaana --ao reis 

Traducção de Augusto de Lacerda 

Romance 11111811'-2-110--X 0 e•eis por semana 

Por Engenio Sue 

A começar brevemente: 

3MU a>;, r 

Por Alberto Pimentel 

IRwiratões de Conceiç5o da Silva- Distribuição quinzenal de 
48 pau- no prr çn de 120 reis. 

Editorer=L:banio e Cunha=Rua do Nurtr, 1 i;;=Lishna 

r• 'cà 
noaaaanee orielrual de ijoi:o CLae.as 

Illustiado com verto de 200 gravuras e chromos—Desenhos e aguareii-
Ias originaes de Antomo Baeta. 

fio seis - enfia semana—Go reis 

Lditores= Lihanio e Cunha—rir;a do Norte, 1'I5—Lisboa. 

Pedt+lns á Empreza Litteraria LisLnnense i.ibanio e Cunha, R. ele 
Norte. 141ï. 1,1 ,1—a. , vdia pr„%is ria da Empieza. 

Ni• I>ori — t ( atro do publicações, rua de Si.- Cathartoa,22tJ s 231 . 
rias e na Luraria Escolar Edituia Em Giinibi,,—Asneia de Ni--ocu,s Uuive rsatarios da ,1. de PaIi-
de Cruz.e, C. Braga. lo e Silva, lua dei Infante L•..•tr• n;ic . 


